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O governo tem um líder na Câma-
ra, o deputado Luis Caílos Santos (-
PMDB-SP), um no Senado, o sena-
dor Élcio Alvares (PFL-ES), e um 
terceiro para as duas casas, o deputa-
do Germano Rigotto (PMDB-RS). 

Ainda assim, parece que não basta 
para articular sua base de apóio no 
Congresso, ou mesmo junto à oposi-
ção. Pelo menos é o que se vê depois 
da derrota na votação do parecer so-
bre a reforma da Previdência, na 
quarta-feira. 

O líder do PMDB na Câmara, de-
putado Michel Temer (SP), quer que 
o presidente Fernando Henrique vol-
te a considerar a necessidade de o 
Executivo ter um articulador político 
junto ao. Congresso. 

Temer não comenta se as nego-
ciações da reforma foram mal arti-
culadas ou não, limitando-se a sa-
lientar a necessidade de uma figura 
que centralize o encaminhamento 
das negociações. 

"O presidente Fernando Henrique 
é um excelente articulador, mas ele 
não pode desempenhar essa função 
24 horas por dia", argumenta o depu-
tado. 

Nome — O próprio Fernando 
Henrique já pensou mais de uma vez 
em ter o seu articulador, no ano pas-
sado. Na época, o nome mais cotado 
nos corredores do Palácio do Planalto 
era o do deputado Aloysio Nun'es 
Ferreira (PMDB-SP), uma escolha 
pessoal do presidente. 

O deputado Luís Carlos Santos 
atribui a desobediência da base,dé 
apoio parlamentar — 101 deputados 
aliados votaram pela rejeição da pro-
posta de reforma da Previdência — à 
falta de outra reforma, a dos partidos 
políticos. 

"A maioria que temos aí é móvel, 
esporádica, e é com isso que temos de 
trabalhar", conforma-se o líder do 
governo na Câmara. 

Maioria — O chefe da Casa Civil, 
ministro Clóvis Carvalho, não vê mo-
tivo para se falar em falta de articula-
ção nas negociações da reforma. "-
Uma maioria avassaladora de 294 
votos (favoráveis ao parecer da refor-
ma previdenciária na votação de 
quarta-feira)não permite que se fale 
em desarticulação", argumenta ele. 

O ministro é contra a nomeação de 
um articulador político, dizendo que 
o cargo já existe, em uma referência 
ao. deputado Rigotto. 


